
  

    

    

 

     

 

   
    

   

|ALVORADA CRISTÃ

que alguns homensvieram aos lagos, galinheiros,

currais e, depois de se referirem excessivamente

“aoamor que dedicavam a Jesus, laçaram fran-

gos, patinhos e perus, matando-os, ali mesmo,

ante o assombro geral.

Houve muitos gritos e lamentações, mas 08

perseguidores, alegando a festa do Cristo, dis-

tribuíram pancadas e golpes à vontade.

Até mesmo a esposa do peru pregador foi

“também morta.

Quando o silêncio se fêz no terreiro, ao cair

“da noite, havia em toda parte enorme tristeza

e irremediável angústia de coração .

As aves aflitas rodearam o doutrinador e

crivaram-no de perguntas dolorosas.

Como louvar umSenhor que aceitava tantas |

manifestações de sangue na festa de natalício?

como explicar tanta maldade por parte dos ho-

mens que se declaravam cristãos e operavam 4

ta matança? não cantavam eles hinos de

* homenagem ao Cristo? não se afirmavam dis- .

y pulos d'Ele? precisavam,então, de tanta morte

y E ta lágrima para reverenciarem o Senhor?

te, assegurava que ) pastor alado, muito contrafeito, prometeu

Mundo, que viera 1 nder no dia seguinte. Achava-se igualmente |

que,por base de e oprimido. Na manhã imediata, ante o É

dascriaturas umas
tilante do Natal, esclareceu aos compa- +

a fórmula de ue à ordem de matar não vinha de ]

à que todos ue preferira a morte no madeiro a ter ]

E

O PERU PREGADOR

    
    

         

    
       

Um belo peru, após conviver largo tempo
na intimidade duma família que dispunha de
vastos conhecimentos evangélicos, aprendeu a

transmitir “os ensinamentos de Jesus,esperan-

— do-lhe também as divinas promessas. Tão ver-
sado ficounas letras sagradas que passou a
Eeentre as outras aves.
RD quando “em quando, era visto a falar em

ja estranhalinguagem “glá-glé-gli-gló-glu”. Não

“naturalmente, compreendido pelos homens.

us, as galinhas, os gansos e

1como os patos, entendiam-no

  
  

  

     

           

   

           

  

 

   “comentário das lições do Evan-

» logo. Até os pintai-

asas maternas, a fim   
  
   

 

     
  
   

  

 

 

r, que deviam todos eles continuar, por

ando o Senhor e servindo-o, acres-

jue lhes cabia perdoar setenta vezes

ou, por fim, que os homens degola-

ciados no versículo quinze
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do capítulo sete, do Apóstolo Mateus, que escla-
rece: — “Acautelai-vos, porém, dos falsos Ppro-
fetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas,
mas interiormente são lobos devoradores”. Em
seguida, o peru recitou o capítulo cinco do mes-
mo evangelista, comentando as bem-aventuranças
prometidas pelo Divino Amigo aos que choram
e padecem no mundo.

Verificou-se, então, imenso reconforto na
comunidade atormentada

e

aflita, porque as aves
se recordaram de que o próprio Senhor, para
alcançar a Ressurreição Gloriosa, aceitara a
morte de sacrifício igual à delas.

XLIV

SOMOS CHAMADOS A SERVIR

O legislador, com a pena, traça decretos

para reger o povo.

O escritor utiliza o mesmo instrumento e

escreve livros que renovam o pensamento do

mundo.
Mas, não é só a pena que, manejada pelo

homem, consegue expressar a sabedoria, a arte

e a beleza, dentro da vida.
Uma vassoura simples faz a alegria da lim-

peza e, sem limpeza, o administrador ou o poeta
não conseguem trabalhar.

O arado arroteia o solo e traça linhas das
quais transbordarão o milho, o arroz, a batata

e o trigo, enchendo os celeiros.

A enxada grava sulcos abençoados no chão,
a fim de que a sementeira progrida.

A plaina corrige a madeira bruta, coope-
rando na construção do lar.

A janela é um poema silencioso a comuni-
Car-nos com a natureza externa; o leito é um
Santuário horizontal, convidando ao descanso.

O malho toma o ferro e transforma-o em
Utilidades preciosas. |

O prato recolhe o alimento e nos sugere a
e,

O moinho recebe os grãos e converte-os no

da farinha.
O barro desprezível, nas mãos operosas do


